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TERRAS RARAS
CPRM

Mod. 002

Sob a denominação de terras raras estão compreendidos

15 elementos ã.o Grupo III da Tabela Periódicas subdivid:i.dos em:

a) Gruro do cério (ou "leves") ~ lantânio 9

zeodímio, noedímio, prometeu, samário e ew:·Ópio s cP-_
jos números atômicos vão de 57 a 6 3;

b) Grupo do Ítrio (ou "pesados") - eadolínio, térbio ,

disprósi0, 1261mio, rio, 6hlio, itérbio e lutécio,
cujos números atômicos vão de 64 a 71,,

Os mais importantes minerais a.e t;erras raras são a mona

zita - f'osf'ato de terras céricas com aJ.guma quantidade de t6rio -. e
basnaesita .. florcabonaco de cério, con ausência total de tc6

rio. 0 1timo respondeu, nos últimos anos, pos mais e 70% da pro@g
ção mv.ndial de erras raras

Os metais de erras raras apresenvat boa conhuvibilidg

de térmica. e :c-azoável condutibilidade e1étrica,, Densidades peso at_Q,
mico e dureza aumentam em função do cresciTí).ento do n-5.ra.ero atômiéo~

oco:c:rcna.o fe:nÔillcno inverso com a. m.eleabiJ.id.adGo

A maior pai:-te das terras raras é consumia.a sob a for.ma

de cJ_oretos e 6xidos,, sendo os primeiros utilizados -na proà.uçã.o ele

mischnetal -- termo ut:Llizado para designe a combinação a.e eleme_!1

t;os de terras raras em forma metálica.

O setor metalúrgico se constitui no mais importantve seg
mento consumidor de terras raras sob a forma metálica (mischmetal),

absorvendo cerca de 43% d0 cons'lliílo mundial., O mischmotal aumenta a

avreza~ a condutibilidade e a resistência ao impacto e à tensão do
aço estrutural para construção civil e. dos açoa-liga.s utjJ.izados na

NE 7530.0210.0343'
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TERRAS RARAS C PR M

:produção de "pipelines". Pequena parcela é utilizada. em ligas com
o :ferro (f'en"Or~cério), na produção de peras de isq:D.e:iros..

As :indústrias de vidros, ó·~ica9 cerâmica e eletrônica
absorvem, sob a :forma de Óxidos, cerca de 31% do -total de terras
r8ras consumidas no mundo., Na indústria qu:[mica e pet-rolifera são
consumidas 26 das terras raras, sob a for.ma de cloretos9 na p~
dução de :plásticos e outros materiais sintéticos, e, como cat9J.j

. ,
zadores, na oper--ação de "craking" da refinação de pe-'croleo~

Em tennos de Brasil, 98 do consumo das terras raras
são absorvidos pelo setor m.etaJ.Úxgico para a. produção do mische
tal, distribuindo-se o restante pelos setores de ót;ice e el.etró.­
nica.

Mod. 002 NE 7530.0210. 0343



Estrutura do . Consumo

:BRASIL 1979

98
,uetelvrsia

TERRAS RARASo
CPRM

MÉDIA INTERNA OIOEAL

J?OHTES: HUCL:EIION
Engineering and Líining JoTLma1
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Mod. 002

TERRAS RARASo
CPRM

D:ElLA1'1DA

Cloreto de Terras Rars.s

ePa..:.---a o calculo da de:m.ana.a mte:c.()_a de terras raras to~--
mou-se como representativa a demanda de cloreto de terTas raras7

a qvaJ.. te.m representado cerca de 98% do total de compostos de
terras raras· consumidas no País no período de 1969/79~ A aJ1álise
dos dados evidencia que a de.rnanda. vem apresentado v.ma tendência
asceudG!lte ao longo do período~ regis-'crandor-se um c:eescimento 11tf
d?o naal &» ordem de 15 a.a.. As oscilações verificadas até o
o de 1976 deveram.se, principlente, ao atendimeto do mera-­

do· erterno s, EQ1_ d.etcilliento do mercado inter.c10 s· o 'qal. pasou a TIL~·
r-ecer pr·iortda,,J.. e a p2i...t:i.r dag_uele anoj) oc2.si.ão em g_ue a produçã,0

:Passo1.,.. a sei~ éor:.tr-olaà.a pe➔J.a nUCL.Fa.J.ON ..

-04·-
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Demanda Interna de Cloreto de Terras Raras
'Gni dade: · t

1969 641 641

1970 176 176

1971 305 305

1972 810 810

1973 1.566 1.566

1974 1.361 1.361

1975 1.152 1 .. 152

1976 972 972

1977 1.793 _l. 793

1978 2. 269 2.269

1979 2. 605 .2. 605.
J?ontes: Quadros de Produção e Comércio Exterior.

No tas . (1) - Produção menos Exportação.
(2) - ConsuJY10 Aparente

TERRAS RARAS -o
CPRM

TOTAL
(2)

IMPORTAÇÃO
PARCELA
NACIONAL

(1)
ANOS

Mod. 002
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DEIANDA

Mi. schmétal

TERRAS RARASo
CPRM

O consumo interno aparente de mischr.')_etal não aprese22;
ou desempenho estável_ durante o período analisado, embora ténb.a e

voluía.o a uma taxa média de 13% ªºa.. º Acredita-.se que tal fato de
correu. da irregularidade no :t'ornecim.ento da matéria prima pr:u:cipal..
(cloreto de terras raras), bem como do comportamento do mercado ex
terno, principal demandante da produção nacional (cerca de 78% no
Último triênio)c

A parcela que· atende ao mercaa.o intern_o tem sido· a·e~

Mod 002

tinac.a ao consumo das empresas met·aJ.úrg"'icas (siderurgias e

trias de pedras de isqueiros)

• ., I'
1D.QU..ê,

NE 7530.0210, 0343



TERR.ti.S RARAS o
CPRM

Demanda Interna de iV.tiscbmetal

ANOS
PARCELA
NACIONAL

(1)

--.08--

Fontes: Quadro de Produção e Comércio Exterior

Notas: () -- Produção menos Exportação
(2) - Consumo Aparente

74
100

174

277

239
21.8

248
163
125

128

246

o
o
o
o
o
2

o
l

1

3
3

74.
100

174
277

239
216

248
162

124

125
243

1969
1970
1971
1972

1973
1974

1975
1976
1977
1978

1979
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OFERTA INTERNA

Reservas em 197 9

TEHRAS RARAS o
CPRM

Mod. 002

A monazita é considerada, atualmentve, como única fon
t·e de terras raras no País. Ap.enas os depósitos praieiros são, no

momento, economicamente aproveitáveis para a produção de concentra
. do de monazita.

As reservas medidas. dos referidos depÓsitos são da or
. dem de 21. 000 toneladas, em termos de Óxido· de terras raras (07R) ,

localizand0-se ao longo do litoral brasileiro, notadamente nos Es

tados do Rio de Jaaeiro (68) e Espírito Santo (22).

Segundo consta lo Anuário Mineral Brasileiro (1978) ,
. em Poços de Caldas (L1G) existe, aprovada pelo DNPI, uma reserva de

300.000 toneladas de terras raras contidas em minério de ferro. Tra

ta-se de uma nova fonte de ter:ras .raras9 urânio e tório, depende

dó, porém, seu aproveitamento do desenvolvimento de uma tecnologi_a.
apropriad~ e de estudos complementares· q_ue permitem q_uantificar o

potencial recuperávei destes depósitosº ·-

--l0--
NE 7530.0210. 0343
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Reservas de Terras Raras em 1979

U 'd d t' n1 a e:

UNIDADES DA FEDERAÇÃO ·ME D I DA .
TOTAL

MUNICÍPIOS MINÉRIO OTR OTR INDICADA INFERIDA (MINÉRIO)
(1) cowrr:oo % (1)

BAHIA 3.440 2.064 €0 3.44o
Alcobaça 3.440 2, 064 60 3.440

ESPÍRITO SANTO 9.457 4. 714 9. 457
Aracruz 2.964 1. 778 60 2.964
.Anchieta 1.100 . ., . • • • 1.100
Guarapari 4.893 2. 936 60 4. 893
Serra 500 • • • o • • 500

MINAS GERAIS ( 2) 300.000 • • e • • • 300._000
Poços de Caldas 300. 000 e • e . "' . 300.000

RIO DE JANEIRO 24.068 14 .. 441 60 24.068
são João da Barra 24.068 14 .. 441 60 24.068

T O T AL 336.965 21., 219 336.965 x2z
"'.., Fonte: DNPMe No:tas: %} - Monazitao

qontidas no· Minérioo - Terras raras de Ferro.N
5
o
"'...
"'

L
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TERRAS RARASº

CPRM
PRODUÇÃO

lo momento, todo o ciclo de produção de monazita, de
de a :pesg_uisa e lavra das jazia.as a.tê o t-xaatamrm·bo qu:fm.ico,, esiá
a cargo da 1UCLEIO. O proce ssamen-to industrial da monaziia é fei
to pela Usina de Santo Amaro .~Us.All) s localizada eill: São Paulo e
pertencente à NUCLE:,íO~x 9 1"8sul tando na obtenção de cloreto de ter
ras r-aras -~ que representa ce:eca _de 98~ da produção total de co_m
J;>Ostos contGndo ter-ras raras~~ peg_uenas q_uantidades de Óx:i.B..os1 C<-;.:f

bonato s e ou-·b...os :produtos.

A pro du.ç 20 brasileira a.e cJ.oreto de terras ra:ca.s~ c0;11
siderada. coxo representativa da produção invera de terras raras,
evoluiu de maneira pou.co significativa de 1969 a, 1979 - ce:r-ca de

313% ª"ª", Tal f'ato se apresentB, como ur..aa decor.rência a.a, li.rni ta._,,
go na pro&gão de monazita, ocasionede pela desativação da 2si-.

na de Cv.mu.J:1J.xa:tib3, (J3t) e àim:i..1Tu..ição a.a pro a.u.ção clR m5na do Gua.,,
:ra._pari (ES) ,,

Atulmente, a guase totalidade da produção intera de

cJ.o:r-eto de terras raras tem sido consumia.a iTI:teXJ.121ne,,nte 11a IffOdu

ço de misclmetal, realizada por 'rês empresas: Jãealárgico Cor
na Lta.a.., ( fr.2) 9 NetalÚ.:rgica Colibri Ltàac ( SP) e Cia,, Jnà.ust~-:i.al

Fluminense Ú,íG) si senão a primeira a principal. produtora e e:x:por~~
tadore, responsável por cerca de 65 da produção total.

A J;>roétação brasileira de misclune"i;aJ.. - est·imada1 dev·i­

do à insuficiência de :Infonnações - apresentou expressivo e con-.
t=Ú1:uo crescim.eni?::> no período analisado, exceto nos anos de 1975
e 1976, em decor.rência da irreeviaridade verif'icada, naqueles
n0, 22a prodv..ção da natéi..-la...prim.a pr:L.11c:i.pal (cloreto de terras rl}

ras) e

A maior pa:r.·tc d.a produção de mischretal tem sido a.es

tinaa.a ao mercado externo, restringindo-se as venclas internas ao

atendimento do setor metalúrgicoº

Mod. 002 NE 7530. 0210. 0343



CPRM

TERRAS RARAS

Unidade: t

CLORETO
DE

TERRAS RARAS IfilSCHl\/JET .PJ.J
(1.) (2)

ato.a.a

1.973 -76

2.064 102

2.097 191

2.189 353
2. 335 4-23
2.320 517
2.001 470
2.037 394
2.527 652

2. 799 744
2. 725 841

CONCEHTHATIO
DE

MONAZITAANOS

Produção

1969 1. 999
1970 2.308

l97l 2. 280

1972 2.089

1973 21.439

1974- 1.196

1975 1.403
1976 l.,610

1977 2 .. 440

1978 2.540

1979 1. 890

Fontes: Diffiv1 - :NUCLEMON - CPRM

(l) Teor médio de 46 de OTR~
(2) Dados estimados com base em informações parciais sobre

produção e ria participação das empresas produtoras no
mercado.

-14-
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TERRAS RARASo
CPRM

COIIBRCIO EXTERIOR·

Cloreto de Terras Raras

O comércio exterior de cloreto de terras ra:rassi cara.s,
teriza.a_o apenas por e'xportaçõess apresentou--se declinan.te ao longo
do período 1969-1979~ em decorrência da prioridade dada ao atendi
ment;o das necessidades inteias deste insumo, destinado pro@ugão

de miscbmetal" Com efeito9 .as exportações que chegaram a atingir
cerca de l:; 9 mil toneladas em 1970r decl:inar8Il1 sucessiv81Ilente7 até
atingirem 120 toneladas em 1_979; estas quantidades corresponderam ,
respectivamente~ a 91% e 4% da produção inter122,., Os Estados Unidos9

Á ~ Fusria, Reino Unido e Japao se destacaran, dvranve o periodo,
'mo os principais compradores da parcela €},,,1)0rtadac.

AJ_ém do cloreto a.e ter:r-as rarasf elevem ser mencione

das tr211sações come-reiais :;;,ouco expressivas com outros comp_ostos r

cujas :1.r.aportações atingir8lll1 no período 1971/79,; um montante
l 94 toneladas, no valor de U$ 1.177 mil, répresentadass- em

a.e
·sú.a

grande maioria (99),pelo óxido de cério. 1o lado das
. J._ ,,.,

exporaçoe,

Mod. 002

apenas em 1976,. foram registradas transações correspo:a.dentes a 25 t

de 6xido de cério.

-16--
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Comércio Exterior de Cloreto de Terras Raras .

ANOS
EXPORTAÇÃO (A) ITITI?ORTAÇÂO ( 13) S.ALID ( A-B)

- US}P 1000 Us$ 1000

1 1

.Us$ 1000
(t) FOB . (t) CIF (t) .' . '

\ ,

1969 1332 426 1332 426

1970 1888 604 1888 604

1971 1792 538 1792 538

1972 1379 480 1379 480

1973 769 339 769 339

1974 959 636 ' - 959 636

1975 849 604 849 604

1976 1065 779 1065. · 779

1977 734 528 734 528

1978 530 418 530 418

1979 120 92 120 92

FONTES : CACEX

z
rn

NOTA : Valor de exportação de 1970 estimado com base no preço médio de exportação do ano
1969 = U$ 320,00/.
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COMfiltCIO EXTERIOR

Mischmetal

TERRAS RARAS o
CPRM

O comércio exterior de m.ischmetal tem se caracteriza
· do por superavits constantes, proporcionando ao País entradas de
divisas que, no ano de 1979, foram da ordem de US$ 3,l milhões.

Os excedentes de produção destinados ao mercado· e~

terno - · que eram desprezíveis no início do período analisado .• e
tingiram cerca de 60O toneladas nos últimos dois anos, O crescimep
to significativo verificado nas exportações de miscbmetal explicas­

de certa forma, a redução verificada nas e}..-portaçõe_s do insumo elo
reto de terras raTà.So

Apesar do mercado diversificado, Japão, Suécia e Bé]
gica-Luxem.burgo destacam-se entre os países que tem adquiria.o o

miscbmetal produzido no.Brasilº

As importações são pouco expressivassi devena.o ser é.§.

clareei.do q_ue, além do miscbmetal9 são adquiridos o ítrio e outros
metais não especificados. ·Pequenas quantidades de ítrio ( 7 tonela

das) foram. exportadas nos anos de 1972 e 1973.
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Comércio Exterior de ischmetal

ANOS
,. EXPORTAÇÃO (A)

1

IMPORTAÇÃO (B) SALro (A-B)

(t) US$ 1000 (t) US$ 1000 (t) • US$ 1000
F0B CIF

1969 2 5 o o 2 5
1970 2 5 o o 2 5
1971 17 41 o o 17 41

1972 76 217 o o 7.6 217

1973 184 723 o o 184 723

1974 301 955 2 13 299 942

1975 222 938 o o 222 938

1976 232 834 1 8 231 826

1977 528 2058 1 9 527 2049

1978 619 2583 3 32 616 2551

1979 598 3174 3 30 59.5 3144

FONTES: CACEX-CIEF

NOTA : Inclui ligas de cério-mischmetal e ferro-cério
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As terras raras são comercializadas so"b as formas de
concentrados, revais, ligas e compostos, va:ciando seu.e 1Jreços em
função do teor, da quantidade negociada e da fonte produtora

J?ara apresentação do comportamento dos preços foram
· tomados como referência os preços dos concentrados de monazita e

bastnaesita~ do cloreto de terras raras e do mischmetal.9 cotados
nos Esta.àos Urridos~ devido à i.ndisponibtlidade de dados para o

tros locais de cotação.

A.o analisarmos o comportamento don px·eços :nos Est-ª

dos Unidos, verificamos que, para a bastnaesiva, não houve varia
ção do preço no período 1969/1973. A partir de 1974, o incremento
do pi--eço re:fle-'ce o aumento de demanda por terras raras

A grande d.i:fcr·ença verificada entre os p:-ceços a.os
concentrados de monazita e de bastnaesita resulta do fato deste
1timo apresentar mais vantagens no processamento, uma vez que
-não possui materi.al radioativo9 sena.o maior o teor de Óxido ele ter
ras raras contido no concentrado e ma-i or o a:pro-veitamento na mist

re dos elementos de cerras raras

CPRM

TERRAS RARAS

PREÇOS

O cloreto de terras raras apresenta preços "' .prox1mos

aos do concentrado de bastnaesita9 :porq_uesi embora sendo um produ
to mais elaborado, contem menor teor de OTR (cerca de 46% para o

cloreto e 70 para o concentrado)ª O cloreto é a principal maté
ria-pr:iJna para elaboração do miscbmetal, o qual,por ser um produto
final, apresenta preço várias vezes superior ao dos produtos cit~

dos.
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oo
N :Preços das Terras Raras

1mni1ade: [3$/t
CONCENTRADOS CLORETO DE J.\iIEY.r.AL

AIDS M)NAZITA BASTNAESITA TERRAS RARAS IYITSCHMErAL
(1) (2) (3) . (4)

OTR contido OTR contido

1969 396 770 .. 0 • • •
1970 396 770 0 % • • •
1971 396 770 • o " . . ,,
1972 396 770 ., li o • o •

1973 396 770 793 6,173
1974 396 903 1,101 • o "

1975 396 1,101 1,102 7,159
1976 396 1, 278 1,211 7, 709
1977 330 1,542 1, 322 8,370
1978 440 1, 674 1,410 8,921
1979 661 1, 982 1,652 9,912

z
"'

Fonte: Engineeríng and Mining Journal

Nota : Preços médios anuais F0B - porto a.e embarque: EUA

(1) - Teor de 55 a 6()% de OTR
(2) - Teor de 70% de OTR
(3)-Teor de 46% de 0TR
(4) - :rrúnimo de 99 de metal -
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- O cotejo entre a oferta e a demanda interna de misch
metal indica uma situação de excedência interna, que vem crescendo
gradativamente ao longo da série analisada. Tal situação decorre
de um aumento substancial na oferta do produto que, em 1979, chegou
a ser onze vezes superior à verificada no início da série, enquanto
e demanda pouco mais que triplicou no mesmo período. Nos 1t6imos
três anos, as parcelas exportedas corresponderam, em média, a 78%
da oferta.

Entretanto, a análise acima deve ser vista com reseE
vas, uma vez que os dados da oferta interna for81Il estimados9 o meg
mo acontecendo, consequentemente, com os dados de demanda, que f9
ram obtidos por resíduo (oferta interna menos exportações)º

BALANÇO DEN'ANDA/OFERTA - MISc:mmAL

Hiat6rico

TERRAS RARAS

Mod, 002
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Balanço Demanda/Oferta de Mischmetal

Histórico

DE!'ITANDA OFERTA EXCEDtNCIA INTERNA COEFICIE1"TE
ANOS INTERNA INTERNA QUA:t-U' IDADE VJ\LOR DE

(t) (t) (1. 000 t) (US$ 1.000) EXCEDtNCIA
(A) (B) (e) (D) (E)•

1969 74 76 2 5 0,026
1970 100 102 2 5 0,019
197l 174- 191 17 41 0,089
1972 277 353 76 217 0,215
1973 239 423 184 723 0,435
1974 218 517 299 942 o, 578
1975 248 470 222 938 0, 472
1976 163 394 231 826 0,586

1977 125 652 527 2.,049 0, 808

1978 128 744 61.6 2.551 0,828

1979 246 841 595 3.144 0,707

Fontes: Quadros de· Demanda, Produção e· Oomércio Exterior
Notas : CB- A

e e D = Saldo do Comércio Exterior O
"'O

E= C/B :X,
z z"'....e
o
o
"'5
o.,...o
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TERRAS RARAS

. BALANÇO DE'iTANDA/0FERTA - MI SOILETIL
Projeções

Devido à incristência de planos de produção das empresas
produtoras.; a projeção da oferta interna da mischmetal foi. desen
volvida com base na projeção da oferta interna de cloreto de ter
ras raras, partindo-se da ~remissa de que a produção deste insumo
venha a ser totalmente absorvida pela indústria· de· tran_sformação.

Igualmente, não foram obtidas informações das principais
empresas consumidoras. para a demanda, de foma tal que permitis
sem a elaboração da projeção com maior grau de confiabilidadeº Re
correu-se, então aos dados históricos (estimados), a partir dos
quais se admitiu uma taxa média de crescimento da ordem de 5 a.a ..
para o período projetado.

De acordo com as projeções elaboradas, prevê-se que o
Brasil continuará mantendo a posição de supridor de mischmetal ao
mercado externo, com excedentes da ordem de 700 toneladas anuais,
correspondentes a :::!:.ai:3 de 70 da oferta projetada.

--29--

NE 7530.0210, 0343



oo
"'

:Balanço Demanda/Oferta de Mischmetal

Pr . -o:iecoes

DEWiANDA OFERTA . EXCEDtNJIA INrERNA
COEFICIE17.I1E

ANOS INrERNA INl'ERNA QUAl'ITIDADE VALOR DE
(t) (t) (t) (US$ 1.000} EXCEDtNJIA
(A) (B) (C) (D) (E)

1980 174 848 674 3.572 0,795
1961 182 909 .727 3.853 0,800
1982 190 970 780 4.134 0,804
1983 199 - 970 771 4.086 0,794
1984 208 970 762 4. 039 0,786
1985 218 970 752 3. 986 0,775
1986 228 970 742 3.933 0,765
1987 238 970 732 3. 880 0,755
1988 249 970 721 3.821 0,743
1989 261 970 709 3.758 0,731

Fonte: CPRM

Notas: C = B - A

z
"'...
e,,

"'e:,
o
"'5
o
"'...
"'

D = Valor calculado de acordo com o preço médio de e~"I)ortação em 1979 (TIS$ 5.300/t)
E= C/B
B = Projetado com base na relação 1 t de mischmetal = 3,3 t de cloreto de terras~

raras. ~
z
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CPRM

' pconG2Enquanto a produção apresentou um crescimento

--32­

A análise dos dados de oferta e demanda de cloreto de
terras raras no País, no período de 1969/79, evidencia o atendimen
to do mercado interno e uma a.isponibilidade ele excedentes eX]_)ortí
veis cada -x.rez menorp inclu::Jive com tendência a anvlar-see

Histórico

BALANÇO DEMANDA/OFERTA - CLORErO

TERRAS RARA

no, embora com pequenas oscilações, ao longo do período, deman

da revelou.-se bastante irregular até 1976º A partir daí,o crescime:n
to da demanda interna apresentou...se crescente e, em consequência ~

quantidades menores foram destinadas ao exterior. Para o Último an.o
(1979) ~ observa-se q_ue a quase totalidade da produção foi consumida
no País, tendo sido absorvida pelo setor metalúrgico, produtor de

mischetal

Mod. 002
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:Balanço Demanda/Oferta de Cloreto de Terras Raras Histórico

DEl\W\iJJA OFERTA EXCEDtNCIA INTERKA COEFICIENTE
ANOS INTERNA INTERNA QUANTIDAJ)E VALOR DE

(t) (t) (t) US$ 1. 000 EXCEDtNCIA
(A) . (B) (C) (D) (e)

1969 641 1.973 1.332 426 0,675
1970 176 2. 064 1.888 604 o, 915
1971 305 1 2. 097 1. 792 538 o,855
1972 810 2.189 1.379 480 0,630-
1973 1. 566· 2.335 769 339 0,329
1974 1.361 2.320 959 636 . o, 413
1975 1.152 2 .. 001 849. 604 0,424
1976 972 2.037 1.065 779 0,523

1977 1. 793 · 2.527 734 528 0,290

1978 2.269 2.799 530 418 0,189

1979 2. 605 2 .. 7?.5 120 92 0,044

Fontes: Quadros de Demanda, Produção e Comercio Exterior

Notas : e = B - A
D = Saldo do Comércio Exterior de Cloreto.de terras raras (")
E = C/B "O

Jj
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5
o
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TERRAS RARAS

BALANÇO DEMANDA/OFERTA - CLORErO

Projeções

A NUCLEn'.DN, Única produtora de cloreto de terra.s ra-
ras no País, só tem previsão de oferta do produto até 1982. A paE_

tir daguele ano,foi admitido g_v.e a oferta evoluiria de forma con~~
ante até 1989, so nível de 3.200 toneladas anuais

As empresas consumidoras de cloreto de terras raras
também não tê:ra previsão do consumos uma vez g_ue os níveis de produ-
ão de mischmetal dependem do fornecimento da matéria-prima
NUCLEMN.

pela

Mod. 002

A demanda interna por cloreto de terras raras está in

timE.!l1ente relacionada com a produção de miscl'1..metalc Desta fora, ad
miviu--se que toda a produção de cloreto de terras raras seria absog
vide internamenve para a produção de miscbotal, cujo mercado, tem
to interno como externo, é altamente promj_ssor.

-34-
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'Balanço Demanda/Oferta de Terras Ra,:r:as (Cloreto de Terras Raras)
. ,..,proJeçoes

DEMANDA OFERrA EXCEDtNCIA EXTERNA
COEFICIENTE

ANOS INTERNA INTERt.'1A QUANTIDADE VllliOR DE
(t) (t) (t) US$ 1.000 EXCEDÍlliCIA
(A) (B) (C) (D) (E)

1980 2.800 2.800

1981 3.,000 3 .. 000

1982 3.200 3.200
.

1983 3. 200 3. 200

1984 3. 200 3 .. 200
1985 3. 200 3. 200
1986 3. 200 3.200

1987 3.200 3.200

1988 3.200 3. 200

1989 3.200 3. 200

Fonte: CPRM
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· BALANÇO DAS RESERVAS

até aquele ano e ainda perdurarem por um período ad.icio ·•-
"cerca de. 4 anos, supondo-se que continue constante o n1,,,.,

produção. Isto sem levar em consideração os possíveis a-

naJ. de

vel de
, . /crescJJJ.lOs decorrentes das descobertas de novas jazidas e ou a X:J.?

avaliação daquelas já conhecidasv

O balanço das reservas considera apenas·os depósitos

de monazita, tendo em vista que as reservas istenves emn Pogos

de Caldas -. cerca de 300,000 toneladas de terras raras contidas

em minério de ferro-. depende, para o seu aproveitamento, do de
senvolvimento de tecologia apropriada que, e alcançada, coloca
rá o País. num.a situação confo1--táve11 com po ssibilidá.cles de maior
paxticipação no. mercado externop sem prejuízo ao atendimento do

mercado interno.

As atuais reservas de terras raras, quando confronta.
das com as projeções de produção aos níveis previstos até 1989 r

:indicam serem. suficientes para o atendimento das 11:ecessidades p:r:~

TERRAS RARAS

Mod. 002
NE 7530.0210.0343



TERRAS RARAS

CPR

13alanço das. Reservas de Terras. Raras

ANOS
NECESSIDADE DE OTR P.ARA
ATfil.lJ)ILIBNTO DA PRODUÇÃO DE
CLORETO DE TERRAS RARAS

(1)

Unidade: t_@@ 0PR

SALDO DAS RESERVAS-·------
MEDIDA
.( 2)

1979
1980

1981
1982

1983
1984
1985
1986

1987
1988

1989

1.288
1. 380
1.472
1.472
1.472
1.472
1.472
1.472
1.472
1.472

21. 000

19. 712
18.332
16., 860

15.388
13 .. 915
12., 444
10.,972
9.500
8.028
6.556

Mod. 002

Fontes dos Dados Básicos: Quadr';~ de Reservas e Projeção do Ba
lanço Demanda/Oferta

Notas : (1) Calculado com base na projeção de produção de elo
· reto de terras raras, consj_dera.ndo-se um teor mé­
dio de 46

( 2) Corresponde às reservas ao f:i.naJ. do ano anterior i
deduzida a produção previste para o a.110 considera
do

NE 7530.0210. 0343
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TERRAS RARAS

4 P N D I C E S
--... - - e-- .----.... _, - - -=---

CO.híÉRCIO EXTERIOR

-- COEFICIEIS JSCNICOS

GLOSSÁRIOS DE SIGLAS E SD!ü3010S

.- BIBLIOGRAFIA

CPRM
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·-. EXl'ORrAÇÕES SEGUNDO PAf SES ~

CLORETO DE TERRAS RA1'1AS

Uni õe1e: t
1972 1974 1976 1978

1
1979OC:Is E PFÍSES

1 1

-
1

QU.All"TIIJADE % QU.Ar-TDADE % QUAN1ID,\DE ~ QUANTID103 1
.,

1
Qi....1!...,,.:.;.~---.=.

1
.,;,
I- i

.7c 50 4 349 36 199 19 ,·, 302 57 78 €5
..ctaos 'Cr..iõos 50 4 349 36 199 19 302 57 78 65

.'.::.1, 362 26 190 20 67 6

ão 362 26 190 20 67- 6

EU..c; 954 69 419 43 799 75 Ji 228 43 42 35
r

750 54 100 10 649 · (, ~ 200 38 ,·.:stric 61 25 e...
.z;o .ido 204 15 3l9 33 150' 14 26 5 J.7 1:

zzs FA1s:::s 13 l l 1

z:z 1379 100 959 100 . 1065 100 530 lCO 120 . - ,., '\
-•'-'

r· ::..:: J-_C:f..-~ ....

/
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EXFORl'AÇüES SEGUllDO PAÍSES -
:MISC-.tfilETJJ,

urza2,e.

1972 1974 1976 1978 1 1979
CCIZ:E:CES E PAÍSES i

1
%

1
%

1
'{,

1 1
'Qt'A1fl:IDAD:S QUAif:i:IDADE QUAlfl:ID.llDE QU:TIDADE % Q:.7A:'2IDD3 ~--

f.SL\ 20 9 54 9 114 --
Zr..;:ío 20 9 54. 9 E&. 2.9

E0A 21 28 112 37 130 56 347 56 324 5l

E&2gice-Lxebarso 17 22 112 37 '.59 25 148 24 55
7rança 78 13 69 ll
.o::25a 40 6 70 12

Países ix0s 4 5 6 3 70 12
s;é=ia 65 28 81 13 60 l'.)

0 --:':é:"S PAÍSES 55 72 189 63 62 35 218 35 150 27

'.i' o T AI 76 100 301 100 232 100_ 619. lCO 598 100

í'onte: CAC3X



28c. 52olJ_., 00

28.52.212.00 -

28.52.18.00
28 .. 52.,22 .. 00

28. 52.05.00

36.07. 99.00

20. 05.03. 02

28.52.22,00 28.52.18.00
28.52.16.00 28.52.22.00

28.52.18.00

28.52.22.00

5.99.50 36.07.99.00 36.07. 99.00
28.05.03.00 28.05.03.02

PERÍODOS

-sco[ sãs»_EgoJs»

~.1:SOLOS
OTR -:: 6:x:ido de Terras Raras

Metal

SUB~TÂNCIAS

Posições de N.B.M. usadas no Balanço Mineral das Terras Raras

COMÉRCIO EXTERIOR

Minérios de
metais de ter
ras raras

Cloreto de
Terras Raras

Compostos

COEFICIENTES TfuNICOS

l tonelada de mischmetal = 393 toneladas de cloreto de terras raras

GLOSSÁPJOS DE SIGLAS E Sil'IBOLO S

SIGLAS
NUGLEL10N 4C> Nuclebrás de Monazita e Associados Ltda.

NE 7530.0210, 0343
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